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Introdução: O projeto Saúde Bucal na Comunidade (SaBuComu), é um grupo autônomo que desenvolve atividades direcionadas à comunidade urbana Timbó I e  comunidade da  praia de Jacarapé, no litoral Sul de João Pessoa/PB. No Timbó I, realizamos acompanhamento familiar, através de visitas domiciliares semanais e, além disto, há o desenvolvimento de ações multidisciplinares de saúde e educação em convergência com as específicas da Odontologia com base na metodologia de Paulo Freire, a Educação Popular. Objetivo: Descrever as ações de educação e promoção em saúde realizadas pelo projeto SaBuComu. Descrição metodológica: Em João Pessoa/PB, o projeto SaBuComu atua desde 2008 vinculado à Universidade Federal da Paraíba em apoio à Unidade de Estratégia em Saúde Timbó I, junto com a qual realiza visitas domiciliares e orientação sobre conhecimentos básicos a cerca de doenças de cunho endêmicas, meios profiláticos  e atuação comunitária no sentido amplo, em prol da efetivação do abrandamento e a longo prazo melhoria da qualidade de vida da população. Em Jacarapé, o projeto encontra-se em fase inicial de estudo e conhecimento. Realizou-se o primeiro contato com a Associação de Moradores, Pescadores e Amigos da Praia de Jacarapé no dia 02 de abril de 2011 e,  a partir desta data, várias visitas e atividades, como forma de integração, foram realizadas. Resultado: Com as atividades, percebe-se que a comunidade cria vínculo com os extensionistas, especialmente nas ações realizadas no Timbó I, visto o tempo de atuação que é maior na cidade do que em Jacarapé. No decorrer do projeto, é possível perceber que a comunidade se aproxima da unidade básica de saúde por meio das ações dos estudantes e passa a desenvolver idéias diferentes sobre o cuidado a saúde, levando em conta a importância da prevenção em detrimento das ações curativistas. Conclusão: As atividades realizadas pelo projeto SabuComu proporcionam para os extensionistas novas experiências, visto as diferentes realidades encontradas, que se somam para construção de profissionais de saúde mais eficientes em seus deveres como cidadãos, e para as comunidades, atuam como integradoras, facilitadoras na propagação de conhecimentos e apoiadoras para uma consolidação futura da melhora na qualidade de vida local. 
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Introdução:

O projeto de extensão Saúde Bucal na Comunidade (SaBuComu) está vinculado à Universidade Federal da Paraíba e possui atividades próprias, que se desenvolvem na comunidade urbana Timbó I e na praia de Jacarapé, no litoral Sul de João Pessoa/PB, através do acompanhamento familiar, que é realizado através de visitas domiciliares semanais no Timbó. Esse acompanhamento permite o encontro de formas diferentes de se fazer e entender saúde através dos diálogos e das trocas de experiências, assim, ampliando o conceito de saúde e trazendo maior resolutividade para lidar com as demandas da comunidade. Os estudantes adquirem a função de ponte entre a USF e a comunidade, contribuindo para manutenção da saúde e garantindo autonomia preventiva na atenção da saúde integral e saúde oral dos moradores. Além das visitas domiciliares, há o desenvolvimento de ações multidisciplinares em saúde e educação em convergência com as específicas da Odontologia com base na Educação Popular. Essas ações visam à prevenção e promoção a saúde geral, como também desenvolver a consciência do cuidado em saúde com o somatório das atividades vivenciadas pela comunidade. 
O projeto tem como base a Educação Popular, metodologia de Paulo Freire, focando trabalhos comunitários, sendo os conhecimentos transmitidos de forma horizontal incluindo a troca de saberes, comprometendo-se com o cuidado em saúde, com os valores éticos, respeitando a cultura popular, rumo à autonomia do estudante e da comunidade.
Descrição metodológica:

A comunidade Timbó I está localizada em um bairro de classe média da cidade de João Pessoa, apresentando problemas de infra-estrutura, tais como a inexistência de saneamento básico que atua como um sério fator para a propagação de doenças, surgindo dessa forma efeitos negativos sobre a qualidade de vida dessas pessoas, e a falta de calçamento prejudica o acesso de carros de lixo criando muitos espaços que são destinados ao acúmulo de lixo, o que interfere também na saúde e no bem estar da comunidade. 

Por outro lado, essa comunidade é assistida pelo Programa Saúde da Família (PSF), com uma Unidade Básica de Saúde (UBS) composta por uma equipe multiprofissional que realiza não só procedimentos curativistas e de urgência como também, atividades educativas de promoção e prevenção à saúde nos vários espaços sociais existentes na comunidade e em grupos comunitários criados pela própria equipe de saúde, além disso, essa comunidade recebe grupos de estudantes universitários e extensionistas de vários cursos que realizam também outras ações semanais de promoção à saúde.

A Praia de Jacarapé está situada no  litoral sul do Município de João Pessoa, onde imigrantes pobres provenientes dos bairros populares adjacentes, em busca de melhoria no nível da qualidade de vida, passaram a construir barracas e/ou residências fixas, após a chegada da rodovia PB-008. Antes da intensificação da ocupação, a praia era conhecida como um local de muita violência e, às vezes, cemitério clandestino.
Atualmente, a situação de infra-estrutura implantada na Praia de Jacarapé é precária. Instalações irregulares se proliferam.  Essa intensificação da ocupação muda a dinâmica da praia que passou a atrair instalações dirigidas para o funcionamento de bares, que tem como objetivo atender aos freqüentadores da praia. Além dos pontos comerciais, outra atividade que merece grande destaque é a pescaria, que é o principal meio de sustentabilidade da maioria dos moradores.
Em João Pessoa – PB, o projeto SaBuComu atua desde 2008 vinculado a unidade de Saúde Timbó I, junto com a qual realiza  visitas domiciliares, orienta a comunidade sobre conhecimentos básicos de higiene e algumas doenças, de maneira ampla. As visitas semanais aos sábados são realizadas em duplas ou trios formados pelos extensionistas os quais assumem, no mínimo duas famílias, buscando inserir-se nos contextos e dinâmicas familiares. As famílias a serem visitadas são escolhidas de acordo com a demanda da própria Comunidade e por meio da Unidade Básica de saúde Timbó I. Além das visitas domiciliares, os extensionistas desenvolvem semanalmente atividades educativas  elaboradas pelos mesmos, de acordo com o tempo disponível em suas grades curriculares, em espaços sociais. Nas sextas feiras, ocorrem as reuniões do SaBuComu, que abordam conteúdos sobre a  organização do projeto, discussões dos problemas que os extensionistas enfrentam com as famílias visitadas e a dinâmica das atividades durante a semana.
A proposta de realização de atividades em Jacarapé partiu das necessidades da região e então, tornou-se um desafio, pois, a realidade encontrada nessa comunidade difere bastante daquela que se vivencia no Timbó I. A equipe entrou em contato com a Associação de Moradores, Pescadores e Amigos da Praia de Jacarapé e a partir de então visitas são feitas para organização e realização das atividades. 
Após a realização do reconhecimento local por todos do grupo, parte da equipe organizou uma atividade educativa, em um espaço cedido pelos moradores, sobre preservação da natureza e cuidados com os animais, com apresentação de vídeos. Em seguida, novos encontros foram marcados, como trilhas com os adolescentes, disputas de futebol com as crianças, oficina de xadrez e torneio de vôlei. Estas ações iniciais servem de base para a conquista da confiança da comunidade e integrar o sistema extensionista-morador, o que torna viável a promoção de saúde propriamente dita em tempos futuros, que será de grande importância para a população como um todo.
Resultados: 
Com as atividades, percebe-se que a comunidade cria vínculos com os extensionistas especialmente nas ações realizadas no Timbó I João Pessoa/PB, visto o tempo de atuação que é maior nessa comunidade do que na de Jacarapé. No Timbó I é possível perceber que a comunidade se aproxima da Unidade Básica de Saúde por meio das ações dos estudantes e passa a desenvolver idéias diferentes sobre o cuidado a saúde, levando em conta a importância da prevenção em detrimento das ações curativistas. As atividades realizadas pelo projeto SaBuComu, em ambas comunidades, apresenta resultados satisfatórios e com o cumprimento dos objetivos esperados para cada uma delas. 
O projeto contribui de forma positiva para a formação do aluno através da vivência em comunidades e inserção dos mesmos, em novos cenários de prática, aprendizagem de trabalho em equipe, abordagem da saúde de forma preventiva e não curativista, e dessa forma contribuindo para a humanização e sensibilização dos estudantes, preparando-os para o futuro como profissionais da saúde conscientes.  
Conclusão: 

As atividades realizadas pelo projeto SabuComu nas comunidades rural e urbana, trazem para os extensionistas experiências novas, visto as diferentes realidades encontradas nos locais de atuação e que não poderiam ser vivenciadas em sala de aula, que se somam para construção de profissionais de saúde mais eficientes em seus deveres como cidadãos. Em complementação estas ações educativas promovem um crescimento pessoal, por ambas as partes, onde a comunidade pode desenvolver sua autonomia e responsabilidade social, mudando assim a sua visão sobre saúde e sociedade, e, sobretudo atuam como integradoras e facilitadoras no processo de propagação de conhecimentos, além de apoiadoras para uma consolidação futura de melhoria na qualidade de vida local. 
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